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EDITORIAL

O segundo semestre de 2025 consolida a Integração Ensino-Trabalho-Cidadania (IETC) como um 
espaço formativo no qual o aprender se constrói a partir da realidade concreta dos territórios, dos servi-
ços e das relações humanas que atravessam o cuidado em saúde. No curso de Medicina da UNIFESO, a 
IETC reafirma-se como um eixo que articula formação profissional, compromisso social e produção de 
conhecimento ancorada na prática.

Os trabalhos reunidos neste volume expressam um semestre marcado pela ampliação da complexi-
dade das experiências extensionistas, pelo amadurecimento crítico dos estudantes e pelo fortalecimento 
das parcerias com a rede de saúde e com os espaços comunitários. A vivência no território deixa de ser 
apenas cenário de aplicação e passa a constituir-se como fonte de perguntas, inquietações e análises que 
orientam o processo formativo.

A curricularização da extensão, conforme orientam as Diretrizes Curriculares Nacionais do curso 
de Medicina, materializa-se aqui como prática pedagógica que integra ensino, serviço e comunidade, 
superando a lógica fragmentada entre teoria e prática. Nesse movimento, o estudante é convocado a 
desenvolver competências clínicas, comunicacionais e éticas em diálogo permanente com as condições 
reais de vida da população. Essa perspectiva dialoga com a concepção de educação problematizadora 
proposta por Paulo Freire (1996), na qual o conhecimento emerge da leitura crítica do mundo e da ação 
comprometida com sua transformação.

Ao longo do semestre, os projetos abordaram temas como saúde do trabalhador, saúde escolar, 
vigilância em saúde, neurodiversidade, saúde mental, doenças infectocontagiosas, atenção primária e 
promoção da saúde em diferentes ciclos da vida. As experiências revelam a capacidade dos estudantes 
de produzir análises consistentes a partir da observação do cotidiano dos serviços, da escuta qualificada 
de usuários e profissionais e da articulação com saberes interdisciplinares. Conforme destaca Schön 
(2000), é na reflexão sobre a ação que o profissional em formação constrói respostas mais ajustadas às 
incertezas do trabalho em saúde.

Os Anais do 2º semestre de 2025 se configuram como registro das atividades desenvolvidas e como 
um repositório de produções acadêmicas que expressam processos de aprendizagem significativos. Re-
latos de experiência, análises situacionais e sistematizações aqui reunidas contribuem para o aprimora-
mento das práticas pedagógicas e para o fortalecimento da extensão como campo legítimo de produção 
científica, em consonância com o que defendem Ceccim e Feuerwerker (2004) ao discutirem a formação 
em saúde orientada pelo trabalho vivo em ato.

Encerrar este semestre é reconhecer avanços, mas também assumir desafios. A desigualdade so-
cial, as limitações estruturais dos serviços e as tensões do cotidiano do SUS seguem exigindo formação 
comprometida, sensível e qualificação. A IETC mantém-se, nesse contexto, como espaço estratégico de 
formação médica orientada pela responsabilidade social e pela construção coletiva do cuidado.

Que este volume inspire estudantes, preceptores e docentes a seguirem produzindo conhecimento 
a partir da prática, fortalecendo a integração entre universidade e sociedade e reafirmando a educação 
médica como projeto ético, público e comprometido com o direito à saúde.

Sandro Pinheiro da Costa 
Coordenador do Eixo de Prática Profissional – IETC 
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USO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO 
INDIVIDUAL

Anna Clara Machado Dutra
Anna Clara Oliveira Vieira Teixeira
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RESUMO

Introdução: O uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) corresponde a um dos princi-
pais métodos de garantir a segurança e saúde dos profissionais de saúde e consumidores dos serviços de 
saúde disponíveis. Desde os primeiros registros históricos, é notável que sofreram mudanças e evolu-
ções desses equipamentos, que saíram de ferramentas rudimentares e pouco utilizadas para instrumentos 
indispensáveis da biossegurança moderna. No Brasil, a solidificação do uso dos EPIs ocorreu com a 
criação da Norma Regulamentadora nº 6 (NR-6), que estabelece critérios mais rigorosos para o uso, 
fornecimento e fiscalização desses dispositivos. Durante a pandemia de COVID-19, foi evidenciada 
uma enorme fragilidade no sistema, com a falta de informação, uso indevido, escassez de matérias e 
uma lacuna no preparo técnico, principalmente dos profissionais em formação. Portanto, esse cenário 
reforça a necessidade de um trabalho em conjunto entre educação e saúde, desenvolvendo práticas se-
guras, éticas e humanizadas. Objetivo: O estudo teve como objetivo analisar o uso dos EPIs em uma 
Unidade de Saúde de Teresópolis (RJ), destacando sua importância para a proteção de profissionais e 
usuários, os desafios enfrentados pela equipe e os impactos do uso adequado. Também buscou propor 
melhorias para ampliar a adesão às normas de biossegurança e fortalecer a cultura de cuidado coletivo. 
Metodologia: Trata-se de uma pesquisa qualitativa de natureza observacional e participativa, realizada 
por estudantes do 1º período do curso de Medicina do UNIFESO durante o segundo semestre de 2025, 
em uma Unidade Básica de Saúde da Família. A coleta de dados ocorreu por meio de observações diretas 
e conversas informais com profissionais de saúde, usuários e membros da comunidade. As informações 
foram registradas e analisadas à luz de referenciais teóricos sobre biossegurança, resultando na constru-
ção de tabelas e reflexões críticas sobre a prática observada. Resultados: A Unidade de Saúde, atende 
uma população de perfil socioeconômico modesto e apresenta limitações estruturais. A equipe mantém 
forte vínculo com a comunidade, mas conflitos internos prejudicam a comunicação e o trabalho coleti-
vo. Observou-se que o uso dos EPIs é rotina, porém há falhas na padronização, descarte e supervisão. 
Também há carência de ações educativas e treinamentos contínuos sobre biossegurança. Apesar disso, a 
unidade possui grande potencial humano e comunitário, necessitando fortalecer o trabalho em equipe, a 
padronização das práticas e a educação permanente para maior segurança e integração.

Palavras-chave: Equipamentos de Proteção Individual; Profissionais de saúde; Atenção Primária 
à Saúde. 
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RESUMO

O artigo aborda a importância da prevenção das doenças ocupacionais entre profissionais da saúde, 
por meio de ações educativas em uma Unidade Básica de Saúde de Teresópolis (RJ). A pesquisa qua-
litativa observou avanços iniciais na implementação do tema, mas identificou a necessidade de maior 
capacitação da equipe e envolvimento da comunidade. Tendo como objetivo, discutir a tamanha relevân-
cia da conscientização e da implementação de práticas de segurança no ambiente de trabalho buscando 
soluções que minimizem os riscos associados à saúde dos trabalhadores. Os resultados evidenciaram a 
relevância de se investir em educação permanente e ações de aproximação com a população para forta-
lecer a prevenção de doenças ocupacionais. Conclui-se, portanto, que ampliar estratégias educativas e 
promover a conscientização contínua são medidas essenciais para reduzir riscos e garantir ambientes de 
trabalho mais seguros.

Palavras-chave: Doenças ocupacionais; Promoção da saúde; Educação permanente; Prevenção; 
Saúde do trabalhador.
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RESUMO

Introdução - Este artigo aborda a temática de acidentes de trabalho e suas consequências, com 
ênfase no ambiente e nos profissionais de uma Unidade Básica de Saúde. Objetivo - Busca-se informar 
acerca do tema proposto e discutir a importância de sua prevenção. Metodologia - A experiência no ce-
nário de prática médica auxiliou na construção de um relato baseado nas informações que evidenciaram 
as fragilidades observadas e exploradas pelos acadêmicos envolvidos no estudo. Resultados - Foi-se 
idealizado um procedimento operacional padrão (POP) visando evitar AdTs causados por falta de co-
nhecimento acerca dos procedimentos, materiais, atitudes e EPIs corretos, necessários para a segurança 
dos profissionais. Considerações finais - Um trabalhador que desconhece os riscos ocupacionais tende 
a adotar práticas menos seguras, aumentando a probabilidade de afastamentos, adoecimento e prejuízos 
à continuidade do cuidado

Palavras-chave: Acidentes; Acidente de Trabalho; Atenção Primária em Saúde; Profissionais da 
Saúde; Segurança no Trabalho.
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RESUMO

Introdução: O manejo adequado dos Resíduos de Serviços de Saúde (RSS) configura-se como um im-
portante desafio na atenção básica, especialmente em territórios marcados por vulnerabilidades sociais e 
ambientais. O descarte incorreto desses resíduos pode gerar impactos significativos à saúde pública e ao 
meio ambiente, aumentando riscos biológicos, químicos e perfurocortantes. No Brasil, a Política Nacional 
de Resíduos Sólidos (PNRS) estabelece diretrizes para a gestão responsável e compartilhada dos resíduos, 
enfatizando a segregação correta, o tratamento adequado e a destinação final segura. No contexto das Unida-
des Básicas de Saúde da Família, o gerenciamento dos RSS extrapola a dimensão técnica, exigindo educação 
ambiental, conscientização comunitária e articulação entre profissionais de saúde e população. Assim, a inte-
gração entre ensino, trabalho e cidadania torna-se fundamental para o fortalecimento de práticas sustentáveis 
e seguras no território. Objetivo: O estudo teve como objetivo analisar o manejo dos resíduos de serviços de 
saúde em uma Unidade Básica de Saúde da Família e em seu território de abrangência, na periferia de Tere-
sópolis – RJ, avaliando os impactos ambientais e à saúde decorrentes do descarte inadequado e promovendo 
a sensibilização da comunidade quanto à importância do descarte correto dos resíduos. Metodologia: Trata-se 
de uma pesquisa qualitativa de natureza observacional e participativa, realizada por estudantes do 1º período 
do curso de Medicina do UNIFESO durante o primeiro semestre de 2025, em uma Unidade Básica de Saúde 
da Família de Teresópolis – RJ. A coleta de dados ocorreu por meio de observações diretas da rotina da uni-
dade, análise do manejo dos resíduos e conversas informais com profissionais de saúde, usuários e moradores 
da comunidade. As informações obtidas foram sistematizadas, organizadas em tabelas e analisadas à luz de 
referenciais teóricos relacionados à gestão de resíduos e educação em saúde. Resultados: Observou-se que a 
Unidade apresenta boa organização interna e uma equipe comprometida, realizando a segregação básica dos 
resíduos contaminantes. Entretanto, foram identificadas fragilidades, como a ausência de um Procedimento 
Operacional Padrão (POP) formalizado para o manejo completo dos RSS e a falta de campanhas educativas 
voltadas à comunidade. No território, constatou-se a presença de desafios ambientais relevantes, como coleta 
irregular de lixo, descarte inadequado de resíduos domésticos e ausência de saneamento básico, fatores que 
potencializam riscos sanitários. Apesar das limitações, a unidade demonstrou forte potencial humano e aber-
tura para melhorias, destacando-se a importância da educação permanente, do fortalecimento do vínculo com 
a população e da padronização das práticas para promover uma gestão mais segura e sustentável dos resíduos. 

Palavras-chave: Resíduos de Serviços de Saúde; Atenção Primária à Saúde; Educação em Saúde; 
Sustentabilidade Ambiental.
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RESUMO

O artigo aborda a violência no trabalho em ambientes de saúde, especialmente na Atenção Primária 
à Saúde (APS), destacando sua natureza multifatorial e seus impactos sobre profissionais e instituições. 
O estudo, de caráter qualitativo e observacional, baseou-se na vivência de estudantes de Medicina em 
uma Unidade Básica de Saúde, avaliando experiências práticas, percepções da equipe e dados coletados 
na comunidade. Os principais resultados revelam tanto o potencial educativo e integrador dessas prá-
ticas quanto fragilidades como baixo engajamento da equipe, presença de assédio moral e ausência de 
protocolos claros de prevenção. O trabalho ressalta a importância de estratégias institucionais voltadas 
ao fortalecimento da gestão participativa, educação permanente, promoção de saúde mental e adoção de 
práticas de comunicação não violenta, com vistas a construir ambientes laborais mais seguros, colabo-
rativos e humanizados no Sistema Único de Saúde (SUS)
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 4 - Profissão, Instituição à qual está vinculado (quando aplicável) Grupo e Subtema: G - Bem-estar físico e 
mental do trabalhador

RESUMO 

O trabalho tem como objetivo discutir a importância do bem-estar físico e mental do trabalhador como 
fator essencial para a saúde e dignidade humana. O estudo observacional, utilizando uma abordagem qua-
litativa, foi realizado por estudantes de Medicina do UNIFESO em uma Unidade Básica de Saúde (UBS), 
durante o segundo semestre de 2025. As observações mostraram que o tema vem sendo incorporado nas 
ações da unidade por meio de palestras, campanhas e rodas de conversa sobre saúde mental e prevenção 
do burnout. A equipe de saúde demonstrou envolvimento com a temática e reconheceu a importância de 
promover educação em saúde também para a comunidade. A vivência reforçou que o cuidado com a saúde 
mental no trabalho vai além de protocolo, ele se constrói no acolhimento, na escuta e na empatia entre os 
profissionais. Falar sobre o tema ainda é um desafio, mas é também uma necessidade urgente. Assim, o 
estudo conclui que cuidar de quem cuida é essencial para a construção de ambientes de trabalho mais hu-
manos e saudáveis, em benefícios das populações que vivem nesses locais.

Palavras-chave: Bem-Estar do Trabalhador 1; Saúde Mental 2; Trabalhador 3; Qualidade de Vida 
4; Burnout 5.
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RESUMO

Este estudo teve como objetivo analisar as percepções de cuidadores da Atenção Básica e de servi-
ços especializados sobre seu bem-estar físico e mental. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, realizada 
nos cenários da Atenção Básica de Saúde e do Serviço de Especialidade Epidemiológico do município 
de Teresópolis (RJ). A coleta de dados ocorreu por meio da técnica de observador participante e de 
registros sistemáticos em diário de campo, submetidos à análise temática. Os resultados revelaram cin-
co categorias principais: sobrecarga física, impactos emocionais, reconhecimento e valorização, apoio 
institucional e estratégias individuais de enfrentamento. As percepções evidenciaram desgaste físico, 
estresse frequente, ausência de valorização profissional e fragilidade nas redes institucionais de suporte. 
Embora alguns cuidadores relatem práticas de autocuidado, estas se mostram insuficientes frente à in-
tensidade das demandas e à falta de condições organizacionais adequadas. Conclui-se que o bem-estar 
físico e mental dos cuidadores permanece comprometido tanto na Atenção Básica quanto nos serviços 
especializados, sendo necessária a implementação de políticas que integrem valorização profissional, 
suporte psicossocial e melhoria das condições de trabalho. Esses achados contribuem para reflexões 
críticas sobre a saúde do trabalhador em contextos de vulnerabilidade e oferecem subsídios para ações 
no âmbito do SUS.

Palavras-chave: Saúde do trabalhador; Atenção Básica; Serviços Especializados; Bem-Estar Fí-
sico e Mental. 



18

IETC I

ANAIS DE RESUMO IETC 2º SEMESTRE DE 2025
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: XXXXXXXXXXX

HÁBITOS SAUDÁVEIS DO TRABALHADOR NA 
ATENÇÃO PRIMÁRIA

Gabriel Frederico Guimarães
Isabella Passos Barucke Marcondes

Júlia Rother Dias Motta
Luiza Bastos da Silva Costa

Marco Aurélio Diniz Guimarães
Maria Eduarda da Veiga Novaes

Sarah Andrade Soares Carvalhaes
Sophia de Souza Macedo da Luz

RESUMO

Este artigo tem como objetivo evidenciar a importância da adoção de hábitos saudáveis na promo-
ção da saúde do trabalhador, destacando sua influência direta na qualidade de vida, no bem-estar mental 
e no desempenho profissional. Por meio de estudos voltados à valorização da saúde integral, busca-se 
demonstrar como práticas simples, como uma alimentação equilibrada, a prática regular de atividades 
físicas, o sono adequado e a boa gestão do estresse, contribuem de forma significativa para a prevenção 
de doenças ocupacionais e crônicas, além de potencializarem a produtividade e a satisfação no am-
biente de trabalho. Durante a observação realizada em uma Unidade Básica de Saúde, identificou-se 
que muitos trabalhadores enfrentam dificuldades para manter esses hábitos, principalmente em relação 
à alimentação, à prática de exercícios e à qualidade do sono. Verificou-se também que o estresse e as 
condições ergonômicas inadequadas afetam diretamente a saúde física e mental desses indivíduos, resul-
tando em cansaço, dores musculares e queda no rendimento profissional. Dessa forma, o estudo reforça 
a necessidade de políticas e ações que incentivem o autocuidado e a promoção da saúde no contexto 
laboral, reconhecendo o trabalhador como elemento essencial para o desenvolvimento sustentável das 
organizações e da sociedade.
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RESUMO

Este estudo aborda o fenômeno do bullying em ambiente escolar e suas repercussões sobre a saúde 
mental de crianças e adolescentes. Trata-se de um relato de experiência desenvolvido por discentes do 
1º período do curso de Medicina do Centro Universitário Serra dos Órgãos (UNIFESO), em uma escola 
pública de Teresópolis. O objetivo central foi descrever o processo de identificação e enfrentamento 
de situações de violência escolar, além das práticas educativas implementadas para promoção da saúde 
mental. De natureza qualitativa, a intervenção ocorreu entre agosto e setembro de 2025 e incluiu reuniões 
de planejamento com o preceptor, visitas à escola, dinâmicas participativas, produção de materiais infor-
mativos e execução da campanha Setembro Amarelo, envolvendo aproximadamente 150 estudantes. Os 
achados preliminares demonstraram comportamentos de isolamento social, relatos de ansiedade e inse-
gurança, bem como manifestações espontâneas reunidas na “caixa de desabafo”. As atividades educativas 
favorecem o diálogo, a empatia e conscientização coletiva sobre os efeitos do bullying, ao mesmo tempo 
em que fortalecem vínculos de confiança entre os alunos e a equipe de intervenção. Em consonância com 
estudos atuais (Ferreira, 2022; Pacífico et al., 2025), verificou-se associação entre violência escolar e 
prejuízos psicossociais relevantes. Conclui-se que estratégias intersetoriais articulando escola, família e 
saúde são fundamentais para prevenir e reduzir os impactos dessa prática, sendo o presente trabalho uma 
contribuição prática que pode subsidiar futuras intervenções em cenários semelhantes.

Palavras-chave: Prevenção; Bullying Escolar; Vulnerabilidade; Adolescentes; Ambiente Escolar
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RESUMO

Introdução: O artigo trata da saúde sexual e reprodutiva, destacando os desafios do planejamento 
familiar e da dignidade menstrual. A gravidez não planejada é apresentada como problema de saúde 
pública relacionado a falhas no acesso a métodos contraceptivos, desigualdades sociais e tabus cultu-
rais. Objetivo: O objetivo foi promover saúde sexual com equidade, prevenindo gestações indesejadas 
e assegurando dignidade menstrual no ambiente escolar. Método: O estudo A pesquisa configura-se 
como relato de experiência, baseada em palestras, rodas de conversa e oficinas práticas com estudantes 
da educação básica. Resultados: Como resultado, observou-se participação crescente dos alunos, que 
superaram a resistência inicial e se mostraram interessados em esclarecer dúvidas e conhecer métodos 
contraceptivos. Conclusão: Conclui-se que ações educativas favorecem a quebra de preconceitos e 
ampliam o acesso à informação, fortalecendo a cidadania e a prevenção em saúde. O trabalho contribui 
para futuras práticas escolares e para o fortalecimento de políticas públicas.

Palavras-chave: Gravidez não planejada; Prevenção; Saúde-sexual.
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RESUMO

O estudo aborda as formas de transmissão, prevenção e promoção da saúde com base em infec-
ções sexualmente transmissíveis. As ações efetivadas incluem a realização da passagem de informações 
sobre o assunto em uma escola municipal na cidade de Teresópolis no estado do Rio de Janeiro, nas 
turmas de sétimo e oitavo ano. A pesquisa é feita em forma de oficina, com a realização da explicação 
de perguntas feitas pelos próprios estudantes sobre os temas apresentados, a fim de sanar suas dúvidas. 
Principais resultados incluem entendimento dos alunos perante as explicações e o retorno positivos que 
eles nos apresentaram. Como conclusão, pode-se compreender como a educação em saúde é importante 
para a conscientização de adolescentes acerca dos temas abordados, como forma de evitar a desinforma-
ção e os problemas futuros que ela pode acarretar.

Palavras-chave: Transmissão; Infecção; Prevenção; Educação. 
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RESUMO

Introdução: O presente estudo aborda a importância da triagem de acuidade visual e auditiva em 
escolares do ensino fundamental, destacando seu papel na promoção da saúde e no desempenho aca-
dêmico. Objetivo: Avaliar a prevalência de possíveis deficiências sensoriais em crianças, por meio da 
aplicação de um programa de triagem estruturado em ambiente escolar. Método: Trata-se de um relato 
de experiência, de caráter descritivo e qualitativo, realizada como parte das atividades práticas do Eixo 
de Prática Profissional. Para coleta de dados foi elaborado um instrumento para a triagem de acuidade 
visual e auditiva com os alunos. Também foi realizado a triagem com a tabela de Snellen. Faram regis-
trados as dificuldades de leitura, escrita, compreensão oral, autocuidado e autoestima. A amostra incluiu 
até o dia 10/11/2025 de 185 crianças, do 2º ano 5º ano do ensino fundamental de uma escola Municipal 
de uma cidade Serrana do Estado do Rio de Janeiro. Resultados: Os principais resultados apontaram a 
existência de crianças com suspeita de déficit visual, além da identificação de dificuldades relacionadas 
à alfabetização, hábitos de autocuidado e aspectos emocionais, como insegurança e baixa autoestima. 
Esses achados parciais reforçam a estreita relação entre condições sensoriais, aprendizagem e desenvol-
vimento integral. 

 Palavras-chave: Acuidade auditiva, Acuidade visual e Triagem. 
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RESUMO 

A insegurança alimentar é um problema de saúde pública que compromete o crescimento e o 
desenvolvimento infantil, refletindo-se no estado nutricional e no desempenho escolar das crianças. O 
presente estudo tem como objetivo analisar a relação entre insegurança alimentar e o estado nutricional 
de crianças em idade escolar, considerando o papel da Atenção Primária à Saúde (APS) na identificação 
precoce e no enfrentamento desse agravo. 

Palavras-chave: Insegurança alimentar, criança, estado nutricional e escolas.
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RESUMO

A imunização constitui uma das estratégias centrais de saúde pública, determinante para a redução 
da morbimortalidade infantil e adolescente. No Brasil, a queda recente das coberturas vacinais, influen-
ciada por fatores socioculturais, políticos e informacionais, tem ampliado vulnerabilidades e favorecido 
a reemergência de doenças evitáveis. Nesse contexto, ações educativas no ambiente escolar representam 
ferramentas relevantes para fortalecer a conscientização e estimular práticas preventivas. Este estudo tem 
como objetivo relatar a experiência de estudantes de medicina em atividades de promoção da saúde sobre 
imunização realizadas em uma escola municipal de Teresópolis/RJ. Trata-se de um relato de experiência 
desenvolvido por meio de oficinas lúdicas destinadas a 29 alunos do 3º ano do Ensino Fundamental I, 
seguidas da aplicação de um questionário estruturado. Adicionalmente, foi realizada uma campanha de 
vacinação no próprio ambiente escolar, em parceria com a Unidade Básica de Saúde local. Os resultados 
indicaram elevado nível de assimilação dos conteúdos apresentados, com 100% de acertos em questões 
relacionadas à função das vacinas, agentes etiológicos e responsabilidade pelo cartão vacinal. Conceitos 
mais abstratos, como sistema imunológico e imunidade coletiva, apresentaram maior variabilidade nas 
respostas, evidenciando necessidade de reforço contínuo. A campanha vacinal, embora tenha alcançado 11 
crianças e alguns funcionários, revelou baixa adesão, refletindo desafios associados à hesitação vacinal e 
à circulação de desinformação no território. Conclui-se que a abordagem lúdica integrada à oferta prática 
da vacinação configura estratégia promissora para fortalecer a educação em saúde e aproximar crianças, 
famílias e estudantes de medicina das práticas de prevenção. Direções futuras indicam necessidade de am-
pliação em intervenções intersetoriais e contínuas, especialmente em contextos de maior vulnerabilidade, 
visando contribuir para o aumento das coberturas vacinais e o fortalecimento da saúde coletiva.

Palavras-chave: imunização infantil; saúde pública; cobertura vacinal
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RESUMO

O cigarro eletrônico, também conhecido como vape, pod, e-cigarette, e-cigar ou tabaco aqueci-
do, é um dispositivo com o formato de um cigarro convencional ou caneta, que contém uma bateria e 
um depósito onde é colocado um concentrado de nicotina, solventes, glicerina vegetal e aromatizantes 
Objetivo: analisar o crescimento do consumo de cigarros eletrônicos entre estudantes de 13 a 17 anos; 
propor estratégias de prevenção no contexto escolar, valorizando a educação e a conscientização como 
ferramentas de promoção da saúde. Método: Relato de experiência,de natureza qualitativa, centrada na 
compreensão das percepções e práticas dos adolescentes sobre o uso de cigarros eletrônicos. A coleta 
de dados envolveu entrevistas e rodas de conversa em escolas, com posterior análise interpretativa dos 
relatos. Resultados: revelou que a popularização que faz uso de cigarros eletrônicos se sustenta em fa-
tores como a crença de menor risco, a variedade de sabores e a fácil acessibilidade, aliados à ausência 
de regulamentação efetiva. Constatou-se ainda que muitos estudantes desconhecem os altos níveis de 
nicotina presentes nesses dispositivos e suas consequências para a saúde. Conclusão:o estudo aponta 
que ações educativas contínuas e integradas no ambiente escolar são essenciais para desmistificar o uso 
de cigarros eletrônicos e fortalecer o protagonismo juvenil na prevenção do tabagismo. As possíveis 
contribuições do trabalho incluem subsídios para políticas escolares de saúde, fortalecimento de práticas 
pedagógicas preventivas e maior sensibilização da comunidade escolar quanto à gravidade do problema.

Palavras-chave: Tabagismo. Prevenção. Escola. Saúde pública. Nicotina. Adolescência.
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RESUMO 

O presente estudo aborda o uso de substâncias psicoativas, álcool, tabaco e outras drogas como 
um importante problema de saúde pública, especialmente no contexto da atenção básica. Teve como 
objetivo geral analisar a classificação do uso dessas substâncias entre usuários de uma Unidade Básica 
de Saúde de Teresópolis, utilizando o questionário ASSIST. Trata-se de uma pesquisa descritivo-explo-
ratória, de abordagem quantitativa, fundamentada na aplicação individual do instrumento validado pela 
Organização Mundial da Saúde. A coleta dos dados foi realizada presencialmente com 21 participantes, 
e a análise baseou-se em estatística descritiva, considerando frequências absolutas, relativas e escores 
de risco. Os resultados mostraram que 76,2% dos entrevistados já utilizaram alguma substância na 
vida, com destaque para o tabaco (87,5%), o álcool (56,3%) e a maconha (37,5%). A classificação pelo 
ASSIST revelou predominância de níveis de risco que demandam intervenção breve, especialmente 
entre usuários de tabaco, além de número expressivo de tentativas frustradas de cessação. Conclui-se 
que o uso de substâncias é prevalente e apresenta padrões variados de risco, reforçando a necessidade 
de triagem precoce. O estudo contribui ao demonstrar a aplicabilidade do ASSIST na atenção primária, 
subsidiando práticas de prevenção, redução de danos e planejamento de intervenções mais assertivas. 

Palavras-chave: Abuso de Substâncias Psicoativas; Etanol; Produtos de tabaco; Atenção Primária 
à Saúde.
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RESUMO

O estudo investigou a relação entre nomofobia e sintomas de ansiedade em usuários e funcionários 
de uma Unidade Básica de Saúde (UBS). Participaram 15 indivíduos com idade igual ou superior a 18 
anos, sendo 5 funcionários e 10 pacientes. Os dados foram coletados por meio de questionários socio-
demográficos e da Escala de Nomofobia (NMP-Q-BR), aplicados em ambiente reservado. A amostra foi 
predominantemente feminina (80%) e composta por adultos acima de 55 anos. Entre os usuários, 60% 
relataram uso diário do celular entre 1 e 3 horas, enquanto entre os pacientes houve maior frequência 
de uso prolongado, com 40% utilizando de 4 a 6 horas e 20% acima de 7 horas diárias. Observou-se 
predominância de nomofobia moderada entre usuários (60%) e de níveis moderado a alto entre pacientes 
(50% cada). Dois participantes (8%), ambos pacientes, relataram diagnóstico de ansiedade. Os resulta-
dos sugerem que o uso mais prolongado do smartphone está associado a níveis mais altos de nomofobia 
e a maior propensão a sintomas ansiosos, corroborando achados da literatura sobre o impacto psicológi-
co do uso excessivo de tecnologias. Conclui-se que, embora o smartphone seja uma ferramenta útil, seu 
uso desregulado pode gerar desconforto emocional e dependência comportamental.

Palavras-chave: Nomofobia; ansiedade; uso de smartphones; saúde mental; atenção primária à saúde.
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RESUMO

A depressão é uma das doenças mentais mais prevalentes na atualidade e representa um importante 
problema de saúde pública global, com bases multifatoriais que envolvem aspectos neurobiológicos, 
psicossociais e ambientais. O presente estudo teve como objetivo analisar, por meio de uma revisão 
sistemática, as evidências científicas mais recentes sobre os fatores neurobiológicos e condicionantes as-
sociados ao transtorno depressivo em diferentes populações. Além disso, foi incluída uma análise com-
plementar com trabalhadores da área da saúde da Unidade de Saúde do Rosário, utilizando a Escala de 
Estresse no Trabalho (EET) para avaliar o impacto ocupacional na saúde mental. Os resultados revelam 
que as alterações nos sistemas serotoninérgico, dopaminérgico e noradrenérgico, associadas a fatores 
externos como estresse, uso de substâncias, comorbidades e desigualdades sociais, contribuem para a 
vulnerabilidade ao desenvolvimento da depressão. Conclui-se que o transtorno depressivo é resultado 
de uma interação complexa entre mecanismos neuroquímicos e determinantes sociais, sendo essencial a 
atuação interdisciplinar e a promoção da saúde mental na atenção primária.

Palavras-chave: Depressão. Neurobiologia. Saúde mental. Estresse ocupacional. Revisão sistemática.
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RESUMO

A neurodiversidade se configura como variações no funcionamento dos padrões neurológicos, ou seja, 
diferem do modelo socialmente instituído como “típico”. Enquadram-se nessa classificação o Transtorno 
do Espectro Autista (TEA), Transtorno de Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) entre outros. 
As manifestações atípicas de neurodesenvolvimento costumam trazer obstáculos significativos, tanto na 
esfera social quanto emocional, para os pacientes e seu núcleo de convivência. Dado o exposto, o projeto 
tem como objetivo analisar e entender as dificuldades vivenciadas por neurodivergentes, incluindo seu cír-
culo social, enfatizando o convívio e a comunicação. Trata-se de uma pesquisa de campo, com abordagem 
quantitativa e qualitativa de caráter descritivo, conduzida na área de abrangência de uma Unidade Básica 
de Saúde da Família, localizada no município de Teresópolis, no Rio de Janeiro. O uso de um questionário 
aprovado pelo comitê de ética possibilitou a coleta de dados na Unidade Básica e também em visitas do-
miciliares. O questionário conduziu as entrevistas com quatro responsáveis por paciente neurodivergente, 
três mães e um pai, com perguntas sobre a vivência dos neurodivergentes com a sociedade e seus respon-
sáveis, a comunicação desses pacientes e as emoções dos pais. As informações coletadas passaram por 
uma análise estatística baseada em percentuais, visando identificar a parcela de responsáveis que manifesta 
concordância ou discordância em relação a cada tópico. Os resultados apontam que 45% dos responsáveis 
encontram desafios na comunicação com o filho neurodivergente, 62,5% dos responsáveis concordam que 
seus filhos apresentam dificuldade em interagir socialmente, 43,75% encontram desafios no entendimento 
de alguns comportamentos do filho e 50% demonstram preocupação acerca de seus próprios sentimentos 
relacionados a atitude dos filhos. O estudo mostrou que os responsáveis por pacientes neurodivergentes 
da UBSF Granja Guarani enfrentam dificuldades significativas na comunicação e na convivência social, 
além de forte preocupação com o futuro dos filhos. Apesar dos desafios e da falta de suporte especializado, 
mantêm envolvimento ativo no cuidado. Os achados reforçam a necessidade de ampliar ações de orienta-
ção, apoio psicológico e inclusão para melhor acolhimento das famílias e promoção da neurodiversidade.

Palavras-chave: Neurodiversidade; Comunicação; Interação Social. 
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RESUMO

Os transtornos de humor apresentam impactos relevantes sobre cognição, memória e regulação 
emocional. Este estudo, desenvolvido na UBS no município de Teresópolis, analisou manifestações de 
sofrimento psíquico entre usuários e avaliou como ações extensionistas podem favorecer o acolhimen-
to. Utilizou-se questionário eletrônico anônimo pelo Google Forms, aprovado pelo Comitê de Ética. 
A pesquisa combinou abordagem quantitativa e análise qualitativa temática. Os resultados apontam 
elevada presença de sintomas depressivos e ansiosos e baixa compreensão do próprio estado de saúde. 
Conclui-se que intervenções educativas e vínculos estabelecidos na Atenção Primária contribuem para 
identificar precocemente transtornos de humor e fortalecer o cuidado.

Palavras-chave: Transtornos de humor. Saúde mental. Extensão. Cognição. Atenção Primária. 



33

IETC III

ANAIS DE RESUMO IETC 2º SEMESTRE DE 2025
Editora Unifeso | Teresópolis | ISBN: XXXXXXXXXXX

DISTÚRBIOS DO SONO E SUAS IMPLICAÇÕES NO 
SISTEMA NERVOSO E SAÚDE MENTAL

Ana Luiza Haubrich Laureano¹
Bruna Muratori Marchese¹

Gabriela Nascimento Ferreira¹
Giovanna Cardoso Valentim¹

Hadassa Strey Freitas¹
Julia Cardoso Neves¹

Maria Júlia Guarilha de Medici¹
Nicolly Freitas de Abrante¹

Pedro Henrique Martins Pires¹
Leandro Vairo²

Gleyce Padrão³

1 - Discente do Curso de Medicina, UNIFESO; 
2 - Professor do curso de Medicina do eixo teórico, Curso de Medicina, UNIFESO; 

3 - Professor do preceptor de Medicina do eixo prático, Curso de Medicina, UNIFESO 

RESUMO

Os distúrbios do sono representam um desafio significativo para a saúde pública, devido aos seus 
impactos diretos sobre o sistema nervoso e a saúde mental. A privação ou má qualidade do sono está 
associada a déficits cognitivos, alterações emocionais e aumento da vulnerabilidade a transtornos psi-
quiátricos, como ansiedade e depressão. Este estudo, desenvolvido no contexto da Unidade Básica de 
Saúde da Família (UBSF) de Teresópolis-RJ, a partir da metodologia quantitativa, teve como objetivo 
identificar e minimizar os efeitos dos distúrbios do sono na população local. Foram priorizadas inter-
venções não farmacológicas, com ênfase na promoção da higiene do sono, técnicas de relaxamento e 
estímulo a práticas mentais saudáveis. Os resultados esperados incluem a melhora da qualidade do sono, 
fortalecimento da saúde mental e redução da necessidade de uso de medicamentos, contribuindo para 
um cuidado integral, humanizado e sustentável. 

Palavras-chave: sono; sistema nervoso; saúde mental; distúrbios do sono; atenção básica
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RESUMO 

Os distúrbios do sono representam um desafio significativo para a saúde pública, devido aos seus 
impactos diretos sobre o sistema nervoso e a saúde mental. A privação ou má qualidade do sono está 
associada a déficits cognitivos, alterações emocionais e aumento da vulnerabilidade a transtornos psi-
quiátricos, como ansiedade e depressão. Este estudo, desenvolvido no contexto da Unidade Básica de 
Saúde da Família (UBSF) de Teresópolis-RJ, a partir da metodologia quantitativa, teve como objetivo 
identificar e minimizar os efeitos dos distúrbios do sono na população local. Foram priorizadas inter-
venções não farmacológicas, com ênfase na promoção da higiene do sono, técnicas de relaxamento e 
estímulo a práticas mentais saudáveis. Os resultados esperados incluem a melhora da qualidade do sono, 
fortalecimento da saúde mental e redução da necessidade de uso de medicamentos, contribuindo para 
um cuidado integral, humanizado e sustentável. 

Palavras-chave: sono; sistema nervoso; saúde mental; distúrbios do sono; atenção básica.
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RESUMO

Os transtornos de ansiedade e o estresse representam importantes desafios para a saúde pública e têm 
impacto direto sobre a qualidade de vida de pacientes e profissionais de saúde. Este trabalho teve como 
objetivo avaliar e comparar os níveis de ansiedade e estresse entre usuários e funcionários de uma Unidade 
Básica de Saúde da Família, com base no entendimento da neurobiologia do estresse. Trata-se de uma pes-
quisa descritiva, quantitativa e transversal, realizada com 50 participantes, sendo 25 pacientes e 25 profis-
sionais, que responderam aos instrumentos GAD-7 e EPS-10 por meio de formulário eletrônico. Os dados 
foram analisados por meio de distribuição de frequências, médias e comparação entre os grupos. Os resul-
tados apontaram níveis elevados e preocupantes de ansiedade e estresse em ambos os públicos avaliados, 
indicando que tanto o contexto assistencial quanto fatores sociais e emocionais podem contribuir para o 
sofrimento psíquico. Conclui-se que a identificação sistemática desses sintomas na Atenção Primária pode 
subsidiar melhorias na assistência, orientar ações de prevenção e promover uma abordagem mais integral, 
humanizada e alinhada às necessidades do território. O estudo contribui ao demonstrar a importância do 
rastreamento e monitoramento de indicadores emocionais em serviços de saúde.
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RESUMO

As Doenças Diarreicas Agudas (DDA) permanecem como um desafio relevante de saúde pública, 
especialmente em regiões com saneamento precário e baixa cobertura vacinal. Este estudo teve como 
objetivo analisar a relação entre a vacinação contra o Rotavírus em crianças menores de um ano e a 
mortalidade por infecções intestinais no estado do Rio de Janeiro, considerando ainda a influência das 
chuvas e das mudanças comportamentais associadas à pandemia de Covid-19. Trata-se de um estudo 
ecológico, de abordagem quantitativa e qualitativa, baseado em dados secundários de 2019 a 2025 pro-
venientes de sistemas oficiais de vigilância e meteorologia. A análise empregou estatística descritiva e 
correlação entre variáveis, organizadas em tabelas e gráficos. Os resultados evidenciaram redução ex-
pressiva dos casos de DDA durante o período pandêmico, seguida de aumento concomitante à queda da 
cobertura vacinal e ao relaxamento das medidas de higiene. Observou-se também maior incidência nos 
meses de maior pluviosidade, sugerindo impacto direto das chuvas na contaminação hídrica. Conclui-se 
que a prevenção das DDAs depende da integração entre vacinação, saneamento, educação em saúde e 
vigilância ambiental. O estudo contribui ao destacar a importância de políticas públicas intersetoriais 
para mitigar a morbimortalidade infantil associada às doenças de veiculação hídrica.. 
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RESUMO

As Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST) representam um importante problema de saúde 
pública, com destaque para o Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) e sua evolução para a Síndrome 
da Imunodeficiência Adquirida (AIDS). O presente trabalho teve como objetivo comparar, epidemiolo-
gicamente, o número de casos novos e totais de HIV em uma cidade serrana do estado do Rio de Janeiro 
em relação ao território nacional. Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo e longitudinal, baseado 
em dados secundários obtidos por meio do Departamento de HIV, Aids, Tuberculose, Hepatites Virais 
e Infecções Sexualmente Transmissíveis (DATHI) e do Boletim Epidemiológico de HIV e AIDS do 
Ministério da Saúde. A análise dos dados foi realizada por meio de técnicas estatísticas e analíticas. Os 
resultados evidenciaram a notificação de 19.928 novos casos de HIV no Brasil em 2024, denotando uma 
redução maior que 50% em relação aos anos anteriores. Observou-se uma predominância de casos entre 
homens e faixa etária de 20 a 39 anos. Conclui-se que houve avanços significativos no controle do HIV, 
embora persistam desafios relacionados ao estigma e às desigualdades regionais. 
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RESUMO

Introdução: A obesidade infantil é um problema de saúde pública global de prevalência crescente, 
com impactos significativos na saúde física, emocional e social das crianças. No Brasil, observa-se um 
aumento expressivo dos índices, influenciado por fatores socioeconômicos, culturais, alimentares e de 
estilo de vida. Objetivo: Analisar o perfil epidemiológico da obesidade infantil em uma comunidade 
de um município da região serrana, atendida por uma Unidade Básica de Saúde (UBS), identificando a 
prevalência, fatores associados e possíveis riscos à saúde. Método: Foi conduzida uma pesquisa quan-
titativa, descritiva e observacional, utilizando dados secundários de prontuários clínicos de 158 crianças 
entre 6 meses e 17 anos, cadastradas na UBS e em escolas públicas do território. As variáveis analisadas 
incluíram estado nutricional (classificado por IMC e escore Z), sexo, faixa etária, histórico familiar, 
condições socioeconômicas, padrão alimentar e nível de atividade física. Os dados locais foram compa-
rados com indicadores nacionais do SISVAN. Resultados: A prevalência de sobrepeso na amostra foi 
de 26% (41 crianças). A análise revelou uma distribuição desigual por sexo, com maior prevalência no 
sexo masculino (56,1%). Discussão e Conclusão: Os resultados confirmam a obesidade infantil como 
um problema multifatorial, profundamente influenciado por determinantes sociais e ambientais, e não 
apenas genéticos. Conclui-se que são necessárias políticas públicas integradas e contextualizadas, foca-
das na promoção da alimentação saudável, educação nutricional familiar e criação de espaços de lazer 
ativo, para reverter a trajetória epidêmica desta condição na comunidade.
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RESUMO

As Doenças Diarreicas Agudas (DDA) permanecem como um desafio relevante de saúde pública, 
especialmente em regiões com saneamento precário e baixa cobertura vacinal. Este estudo teve como 
objetivo analisar a relação entre a vacinação contra o Rotavírus em crianças menores de um ano e a 
mortalidade por infecções intestinais no estado do Rio de Janeiro, considerando ainda a influência das 
chuvas e das mudanças comportamentais associadas à pandemia de Covid-19. Trata-se de um estudo 
ecológico, de abordagem quantitativa e qualitativa, baseado em dados secundários de 2019 a 2025 pro-
venientes de sistemas oficiais de vigilância e meteorologia. A análise empregou estatística descritiva e 
correlação entre variáveis, organizadas em tabelas e gráficos. Os resultados evidenciaram redução ex-
pressiva dos casos de DDA durante o período pandêmico, seguida de aumento concomitante à queda da 
cobertura vacinal e ao relaxamento das medidas de higiene. Observou-se também maior incidência nos 
meses de maior pluviosidade, sugerindo impacto direto das chuvas na contaminação hídrica. Conclui-se 
que a prevenção das DDAs depende da integração entre vacinação, saneamento, educação em saúde e 
vigilância ambiental. O estudo contribui ao destacar a importância de políticas públicas intersetoriais 
para mitigar a morbimortalidade infantil associada às doenças de veiculação hídrica.. 
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RESUMO

O Diabetes Mellitus (DM) representa um dos maiores desafios de saúde pública no Brasil devido à 
elevada prevalência, ao crescimento contínuo nas últimas décadas e às complicações associadas ao ma-
nejo inadequado da doença. Este estudo teve como objetivo analisar criticamente as políticas, ferramen-
tas e estratégias estruturadas pelo Sistema Único de Saúde (SUS) para a prevenção e o controle do DM, 
avaliando sua efetividade no contexto nacional e local. Foram utilizados dados secundários provenientes 
de bases oficiais, como PNS, Vigitel, IBGE e IDF, além de dados primários coletados na UBSF Granja 
Guarani, em Teresópolis/RJ. Os resultados mostram que a prevalência de DM no Brasil aumentou de 
6,2% (2013) para 10,2% (2023), concentrando-se em indivíduos com menor escolaridade e idade acima 
de 45 anos. No cenário local, estimou-se que 8,8% da população da região Granja Guarani convive com 
DM, com 77% apresentando controle glicêmico inadequado. A análise das políticas públicas evidenciou 
fragilidades na implementação, na adesão ao tratamento, no monitoramento contínuo e na integração 
da Atenção Primária às Redes de Atenção à Saúde. Além disso, a avaliação da frequência discente nas 
atividades práticas da UBSF demonstrou boa adesão geral, com predominância feminina e maior regu-
laridade no turno da manhã. Conclui-se que, embora o Brasil disponha de instrumentos robustos para o 
enfrentamento do DM, persistem desafios estruturais e organizacionais que comprometem a efetividade 
das ações. Assim, reforça-se a necessidade de fortalecer a Atenção Primária à Saúde, aprimorar sistemas 
de informação, investir em educação permanente e ampliar estratégias de promoção do autocuidado, de 
modo a reduzir a carga da doença e melhorar os desfechos em saúde.
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RESUMO

Este estudo aborda a sífilis gestacional e congênita como problema de saúde pública, enfatizando 
a necessidade de diagnóstico precoce e ações integradas na atenção primária. Nesse sentido, o objetivo 
geral foi analisar o perfil epidemiológico da sífilis gestacional e congênita em Teresópolis e no bairro 
do Rosário. Trata-se de uma pesquisa epidemiológica de abordagem quantitativa, com foco longitudi-
nal-descritivo. Dessa forma, os dados foram obtidos a partir dos registros de testes rápidos realizados 
na UBS local e organizados em planilhas; a análise utilizou estatística descritiva (médias, medianas, 
modas, percentuais) com uso do Microsoft Excel. Desse modo, o principal resultado revelou 171 casos 
positivos no período estudado, dos quais 60 eram gestantes; observou-se pico de detecção em 2023 se-
guido de redução de testagem e de positividade em 2024–2025. O perfil das gestantes positivas concen-
trou-se em mulheres jovens (média 25,3 anos; maior proporção entre 20–24 anos). Portanto, conclui-se 
que houve uma tendência epidemiológica favorável de redução da sífilis gestacional no município e na 
UBS local, porém, essa interpretação exige atenção especial devido à queda na testagem em 2025, que 
pode subestimar a real prevalência. Por fim, como contribuições, o trabalho fornece um diagnóstico 
local que valoriza a priorização de ações de rastreamento, qualificação do pré-natal, tratamento de par-
ceiros e estratégias educativas direcionadas a jovens em idade reprodutiva, além de oferecer base para 
monitoramento contínuo e planejamento operacional das UBS.
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RESUMO

A tuberculose permanece como um dos agravos infecciosos mais fortemente condicionados por 
vulnerabilidades sociais, especialmente em territórios marcados por desigualdades estruturais, como 
Teresópolis (RJ). Este estudo teve como objetivo analisar de que forma fatores sociais, individuais e 
programáticos influenciam a adesão ao tratamento e os desfechos clínicos dos pacientes com tuber-
culose. Trata-se de uma pesquisa quantitativa, descritiva, transversal e documental, baseada em dados 
secundários provenientes de SINAN/DATASUS, Painel SES-RJ, Painel Monitora RJ, IBGE e relatórios 
da Vigilância Epidemiológica e da Assistência Social, referentes ao período de 2018 a 2025. A análise, 
realizada por meio de estatística descritiva e avaliação temporal, revelou baixa cobertura de benefícios 
sociais (apenas 17,9%), instabilidade na manutenção desses auxílios e queda expressiva das taxas de 
cura, acompanhada de aumento das interrupções do tratamento. Observou-se também forte relação entre 
a baixa avaliação de contatos e o abandono terapêutico, indicando fragilidade programática. Conclui-se 
que a adesão ao tratamento é profundamente impactada pelas desigualdades sociais, pela descontinuida-
de do apoio estatal e pela limitada articulação intersetorial. O estudo contribui ao evidenciar a necessi-
dade de políticas públicas permanentes, territorializadas e integradas entre saúde e assistência, além de 
reforçar a importância de ampliar estratégias de busca ativa e vínculo longitudinal.
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RESUMO

A hipertensão arterial sistêmica (HAS) é uma das doenças crônicas mais prevalentes no Brasil, 
responsável por elevada morbimortalidade cardiovascular e pela sobrecarga dos serviços de saúde. O 
presente estudo teve como objetivo analisar os desafios para mensurar a prevalência e a adesão te-
rapêutica da hipertensão no município de Teresópolis (RJ), considerando as limitações estruturais e 
informacionais do sistema local. Trata-se de uma pesquisa epidemiológica descritiva, de abordagem 
quantitativa e caráter observacional, baseada em dados secundários obtidos em plataformas oficiais do 
SUS (DATASUS, SISAB e e-Gestor AB) e relatórios municipais. As técnicas utilizadas envolveram 
levantamento documental, análise comparativa e interpretação estatística descritiva. Foram comparadas 
duas unidades de saúde, a Unidade do Alto e a Unidade da Granja Guarani, com 381 e 594 hipertensos 
cadastrados, respectivamente, com predominância do sexo feminino. Identificou-se taxa de internações 
por hipertensão inferior à média estadual e nacional, sugerindo subnotificação. Conclui-se que a baixa 
cobertura da Atenção Primária, o número reduzido de agentes comunitários de saúde e a fragmentação 
dos sistemas de informação dificultam o acompanhamento e o controle efetivo da doença. O trabalho 
contribui ao evidenciar a necessidade de fortalecer a vigilância epidemiológica e aprimorar a qualidade 
dos registros em saúde para subsidiar políticas públicas mais eficientes no combate à hipertensão.

Palavras-chave: Hipertensão arterial sistêmica; Atenção Primária à Saúde; adesão ao tratamento.
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RESUMO

O estudo analisou a adesão à testagem para hepatites virais B e C entre gestantes que realizavam 
seu pré- natal na Unidade A e no município de Teresópolis (RJ), com objetivo de constatar fragilidades 
assistenciais e seus efeitos para a prevenção da transmissão vertical. Na unidade A foram acompanhadas 
13 gestantes, das quais 10 realizaram o teste, enquanto 3 não tiveram os exames solicitados. Entre as 
gestantes testadas, nove apresentaram resultados negativos, e um constou “sem avaliação”, evidencian-
do ausência de validação laboratorial ou falha no registro. Na unidade A não foram registrados casos po-
sitivos. Entretanto, no município, observou-se uma cobertura significantemente inferior: das 657 gestan-
tes em acompanhamento, apenas 234 realizaram o teste, enquanto 423 não realizaram qualquer exame 
para hepatites virais. A baixa prevalência local pode estar associada à ausência de resultados positivos, 
mas também ao subdiagnóstico decorrente da adesão reduzida à testagem. Os achados revelam diferen-
ças importantes entre o desempenho da unidade A, no qual, predominam falhas pontuais nos registros, 
e o cenário municipal, marcado por baixa adesão profissional às diretrizes, fragilidades na vigilância 
epidemiológica e deficiências estruturais. Em suma, conclui-se que a ampliação da testagem universal, 
o fortalecimento das rotinas assistenciais, a padronização das condutas e a qualificação adequada das 
equipes são medidas essenciais para assegurar a prevenção efetiva da transmissão vertical e melhorar a 
atenção pré-natal no território estudado.

Palavras-chave: hepatites virais; pré-natal; transmissão vertical; vigilância epidemiológica; saúde 
da mulher
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